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RESUMO
Oferecer um tratamento integral e humanizado é uma competência a ser adquirida
desde a graduação, a qual é importante para a melhoria das condições de
atendimento odontológico.  O objetivo deste trabalho foi evidenciar os principais
aspectos da humanização na odontologia e sua relação com as práticas educativas
na graduação. Métodos: Foi realizado um estudo de revisão integrativa, em que
foram utilizados artigos científicos nos idiomas espanhol, inglês e português;
publicados até junho de 2021 nas bases de dados indexadas on line Science Direct
da Elsevier e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a qual inclui as bases de dados
BBO, SciELO, LILACS e MEDLINE. Foram selecionados 50 artigos por abordar o
tema proposto, dando preferência aos publicados nos últimos sete anos. Resultados:
Foram utilizados 16 artigos para a introdução, 25 artigos para o tema desafios e
humanização na prática educativa em cursos de saúde e odontologia e 22 artigos
para discussão. Considerações finais: Os professores da graduação em odontologia
devem incluir, em suas práticas, estratégias específicas para melhorar a
"capacidade de empatia", a "inteligência emocional" e a "capacidade de
comunicação" dos alunos, a fim de desenvolver habilidades e promover valores e
atitudes humanísticas.
PALAVRAS-CHAVE: graduação em odontologia, humanização da saúde, práticas
humanizadas em odontologia
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HUMANIZATION IN DENTISTRY AND UNDERGRADUATE EDUCATIONAL
PRACTICES

ABSTRACT
Providing a comprehensive humanized treatment is a skill that is acquired from
undergraduate, which is important to improve the conditions of dental care. The
objective of this work was to highlight the main aspects of humanization in dentistry
and its relationship with educational practices in undergraduate courses. Methods: A
literature review study was carried out. Scientific articles published in Spanish,
English and Portuguese until Jun 2021 were used. Such articles were available in the
online indexed databases Elsevier's ScienceDirect and Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS), which one includes the BBO, SciELO, LILACS and MEDLINE databases. 50
articles were chosen, for addressing the proposed topic, giving preference to those
published in the last 7 years. 16 articles were used for the introduction, 25 articles
about challenges and humanization in educational practice in health and dentistry
courses, and 22 articles for discussion were used. Concluding Remarks: Professors
must include specific strategies in their practices to improve the "empathetic ability",
the "emotional intelligence" and the "communication capacity" of students in order to
develop such skills and promote humanistic values and attitudes.
KEYWORDS: dentistry course, humanization of healthcare, humanized practices in
dentistry

INTRODUÇÃO

Humanização em Saúde e Odontologia

O estudo da humanização na atenção à saúde é de fundamental relevância,
visto que a constituição de um cuidado pautado em princípios como atenção integral,
equidade, participação social do usuário, entre outros, exige a revisão de práticas no
sentido de valorizar a dignidade do profissional e do usuário (CASATE; CORREA,
2005; LIMA et al.,  2018).

A falta de humanização no tratamento apresenta características, tais como:
impontualidade dos profissionais, redução ou falta de profissionais especializados,
deficiência na infraestrutura, falta de explicação clara dos tratamentos e
procedimentos, pequeno número de hospitais, falta de medicamentos, falta de
pessoal treinado para atender deficiências auditivas, visuais ou de atenção e, em
alguns casos, abuso de autoridade por parte de funcionários e profissionais de
saúde, o que pode ser considerado violência contra os usuários (AZEREDO;
SCHRAIBER, 2017; SANTOS et al., 2018).

Humanização no atendimento em saúde  é uma ação de difícil conceituação
pelos seus apectos subjetivos e multidimensionais,  a qual exige estabelecer boas
relações interpessoais com cordialidade e empatía (SOUZA; MAURÍCIO, 2018;
AZEREDO; SCHRAIBER, 2021).

O aspecto mais marcante no bom relacionamento entre profissionais de
saúde e pacientes é a empatia. Empatia é um conceito complexo e multidimensional
que consiste em conceitos morais, cognitivos, emocionais e comportamentais.
Geralmente é definida como a capacidade de compreender as emoções do paciente
e seus pontos de vista e experiências, incluindo capacidades básicas (cognição,
compreensão e comunicação). Por esse motivo, a empatia é considerada uma das
habilidades emocionais básicas no aprendizado dos profissionais de saúde no
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século 21 para fornecer uma assistência social e de saúde de boa qualidade
(AZEVEDO et al., 2017; SOUZA; MAURÍCIO, 2018).

Ao avaliar o atendimento nos serviços de saúde, muitas falhas podem ser
observadas como: filas longas, longas esperas para o atendimento, postergação
tanto de exames como de consultas, carência de instalações adequadas para
deficientes e idosos, bem como falta de ferramentas psicológicas na formação dos
profissionais de saúde para poder atender de maneira correta as necesidades dos
pacientes. Muitas mudanças políticas e institucionais são necessárias para que se
possível oferecer um tratamento humanizado (AZEVEDO et al., 2017; LEITNER;
PINA, 2020).

Na relação médico-paciente, existem circunstâncias que testam o poder de
decisão do profissional, pois surgem situações em que os conhecimentos adquiridos
na carreira não são suficientes. Simultaneamente, observam-se diferentes formas de
estabelecer essa relação. Alguns médicos adotam a relação autoritária, paternalista,
sacerdotal, possuidora de toda a verdade, e tratam o paciente como um objeto a ser
cuidado, sem permitir participação nas decisões. As posições  autoritárias não são
adequadas para o cumprimento da atenção humanizada (MISSEL et al.,  2017).

A falta de estrutura nos hospitais e de remédios, às vezes, são ignorados pelos
usuários quando são atendidos de forma calorosa e integral, bem como quando os
profissionais de saúde demonstram interesse pelos medos e expectativas dos
pacientes. Observa-se, então, que as maiores insatisfações dos usuários são
aquelas relacionadas à interação com os funcionários (ROSSI CAVERZAN et al.,
2017; MILANI et al.,  2018).

Humanizar significa prestar excelente atendimento e compreensão, requer um
atendimento personalizado, ouvindo o que os pacientes e seus familiares precisam,
e não, o que os profissionais pensam que precisam. Os sistemas de saúde serão
humanizados quando estiverem a serviço de todos (SANCHES et al., 2016; SOUZA
et al., 2019).

O tratamento odontológico induz um quadro de ansiedade, apreensão e
desconforto, gerando uma expectativa negativa no individuo. A vivência de realizar
os tratamentos continua sendo uma das experiências mais desagradáveis na
perspectiva do paciente. Os pacientes costumam falar em "pavor", "horror" e
"pânico" para mencionar as sensações associadas aos cuidados dentários. Às
vezes, esses sentimentos resultam na opção de não procurar os tratamentos
necessários (RODRIGUES; TORRES, 2017; RAMOS et al., 2018).

O desenvolvimento das relações interpessoais é fundamental para estabelecer
um melhor entendimento entre a pessoa assistida e o profissional. Para isto, deve-se
pensar que o indivíduo é um “ser” e não se preocupar apenas com seus sintomas. É
importante lembrar que essa habilidade é desenvolvida desde a graduação
(RODRIGUES; TORRES, 2017; LOZANO-GONZÁLEZ, 2020).

Então pode-se perguntar: como os docentes podem contribuir para a formação
humanística dos acadêmicos de odontologia? Dessa forma, o objetivo deste estudo
foi evidenciar os principais aspectos da humanização na odontologia e sua relação
com as práticas educativas na graduação.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo de revisão integrativa, em que optou-se pela utilização

de artigos científicos publicados em espanhol, inglês e portugués até julho de 2021
nas bases de dados indexadas on line ScienceDirect da Elsevier e Biblioteca Virtual
em Saúde (BVS), a qual inclui as bases de dados BBO, SciELO, LILACS e
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MEDLINE. As estratégias, ¨humanização em odontologia¨ AND práticas educativas
humanizadas em saúde¨  ¨pregrado humanizado AND Odontología¨ ¨problemas e
desafíos nas práticas de pregrado AND saúde e odontologia¨,  foram utilizadas para
a busca, dando preferência a artigos publicados nos últimos sete anos. No Quadro 1
podem ser vistas as etapas de organização e revisão para a elaboração deste
estudo.

QUADRO 1. Etapas da organização e elaboração da pesquisa
Etapa Tópicos Detalhamento

1ª Tema Humanização na graduação em odontologia

Pergunta norteadora Como os docentes podem contribuir para a formação
humanística dos acadêmicos de odontologia?

Objetivo Geral
Evidenciar os principais aspectos da humanização em
odontologia e sua relação com as práticas educativas na
graduação.

Estratégias de busca

1.humanização em odontologia AND práticas educativas
humanizadas em saúde
2.pregrado humanizado AND Odontología
3. problemas e desafíos nas praticas de pregrado AND
saúde e odontologia

Descritores estruturados no DeCS /
MeSH

Humanização
Odontologia
Educação em Odontología
Estudantes de Odontología

Bibliotecas virtuais
1.ScienceDirect
2. Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) (inclui as bases
BBO, SciELO, LILACS, MEDLINE)

2ª Período de coleta dos dados Dezembro de 2020 a junho de 2021

Critérios de inclusão
1. Texto completo
2. Data da publicação (2015 – 2021)
3. Idioma portugués, inglês e espanhol

Critérios de exclusão 1. Artigo duplicado
2. Artigo em outra temática

3ª

Número de trabalhos selecionados
para revisão a partir da leitura dos
agentes indexadores das publicações
(resumo, palavras-chave e título), os
quais devem conter os descritores
utilizados nesse estudo

50 trabalhos

4ª Número de trabalhos utilizados em
cada seção do artigo

Na introdução: 16 artigos
No tópico “humanização e desafios da prática educativa
nos cursos de saúde e odontologia”:  25 artigos
Na discussão: 22 artigos

Fonte: os autores (2021)

RESULTADOS
Foram obtidos um total de 62 artigos, dos quais 50 foram selecionados por

abordarem o tema proposto. Foram utilizados 16 artigos na introdução, 25 artigos
para a abordagem em humanização e desafios da prática educativa nos cursos de
saúde e odontologia e 22 artigos na discussão. No Quadro 2, pode-se ver a relação
entre o ano de publicação e o número de artigos utilizados neste estudo.
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QUADRO 2. Ano de publicação e número de artigos utilizados no estudo

Ano de Publicação Número de Artigos

2005 1

2015 3

2016 5

2017 9

2018 14

2019 6

2020 8

2021 2

Fonte: Os autores (2021)

HUMANIZAÇÃO E DESAFIOS DA PRÁTICA EDUCATIVA NOS CURSOS DE
SAÚDE E ODONTOLOGIA

Os profissionais de saúde devem estar atentos ao estado emocional dos
pacientes, pois ansiedade e medos podem ser fatores que prejudicam um bom
tratamento. Os profissionais de saúde, ao atingirem um bom vínculo afetivo com o
paciente, podem exercer grande influência positiva sobre os mesmos, o que pode
ser utilizado para ajudá-los a minimizar a ansiedade e frustrações que possam sentir
na consulta (CAVALCANTI et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2020).

No atendimento odontológico, humanizar não é apenas ter um sorriso
constante nos lábios ou chamar o usuário pelo nome, é poder compreender e
atender suas incertezas, angustias e medos; dando apoio e atenção respeitosa e
calorosa. A empatia e as capacidades de ouvir e explicar bem os procedimentos são
métodos excelentes para cultivar a filosofia por trás do conceito clínico emergente de
uma prática abrangente e centrada no paciente (RAMOS et al., 2018; SCHNEIDER
et al., 2018).

A motivação é um dos maiores desafios em odontologia, em que o dentista
deve garantir que o que está sendo ensinado aos pacientes seja aceito e integrado
em seus costumes e comportamentos e, assim, torne-se um hábito de saúde. Para
isso, a comunicação deve ser bidirecional e deve-se conquistar sua confiança.
Estratégias de educação em saúde devem e podem ser utilizadas, tais como
esclarecer dúvidas que surjam e transmitir conhecimentos e informações para que o
paciente se torne cada vez mais responsável pelo seu estado de saúde, sem
esquecer de fornecer os estímulos positivos adequados para manter esta
comunicação em perfeitas condições e assim praticar a atenção integral e
humanizada (BOURGUIGNON et al.,  2019; SILVA; DIAS, 2019).

Na consulta ideal, os pacientes devem receber informações claras, completas,
personalizadas e individualizadas para que se sintam acolhidos e cuidados,
respondendo as suas possíveis dúvidas, inquietações e medos, gerando um
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ambiente de confiança em que os pacientes possam compreender tudo o que se
relaciona com o problema e expressar seu estado emocional. No entanto, quando
expectativas, preocupações, realidades e emoções do paciente não são atendidas
pelos  profissionais de saúde que interagem com o paciente; e quando o ponto de
vista do paciente e o fator psicológico não são considerados, o tratamento
humanizado não está sendo oferecido (FIUZA-SANCHEZ et al., 2015; CAVALCANTI
et al., 2020).

Quando se trata de melhorar a qualidade de vida e as condições de saúde da
população, é primordial proporcionar um atendimento integral e humanizado nos
serviços de saúde. Essa capacidade é adquirida desde a graduação, portanto, é
importante refletir sobre a relação que existe entre as práticas educativas na
graduação em odontologia e a prática profissional humanizada pelo cirurgião-
dentista (LOZANO-GONZÁLEZ, 2020; SOLER et al., 2021).

Educar não é repetir velhas rotinas e se ajustar às demandas institucionais. Ser
professor é refletir constantemente sobre o que é oferecido, o que produz e estimula
nos alunos em relação à prática. Para crescer como educadores, a metodologia e as
ferramentas didáticas utilizadas em sala de aula e na prática devem ser
autoanalizadas, integrando a parte científica com a humanística. Só assim, os
educadores poderão ser formadores profissionais integrais (CINTRA, 2018;
LOZANO-GONZÁLEZ, 2018).

Os alunos lembram mais facilmente das metodologias e tópicos abordados em
disciplinas que possuem práticas humanísticas. Os professores que utilizam essas
técnicas fazem com que os alunos aprendam com mais vontade (LOZANO, 2014;
BATISTA; BATISTA, 2016).

As definições de saúde, mal-estar e doença são essenciais para a prática da
assistência à saúde e desempenham um papel crítico na avaliação das experiências
dos pacientes nos sistemas de assistência à saúde. É importante ressaltar que, ao
se preocupar com as sensações e emoções do paciente, ele responderá melhor aos
tratamentos. Por esse motivo, é importante, desde a graduação, insistir que os
alunos integrem uma perspectiva social humanística no cuidado (LUNDSTRÖM et
al., 2019; WANG et al., 2020).

Para implementar o cuidado acolhedor e integral, são necessárias mudanças
no sistema de ensino e práticas dos cursos de saúde, bem como é necessário
integrar esses aspectos em todas as disciplinas, além disso, os professores devem
incluir em suas práticas estratégias específicas para melhorar a "capacidade de
empatia", a "inteligência emocional" e as "habilidades de comunicação" dos alunos
para desenvolver competências e promover valores e atitudes humanísticas (SOUZA
et al., 2018; GILLIGAN et al., 2019).

Desenvolver o sentimento de empatia em estudantes universitários em cursos
da saúde pode ser uma tarefa complicada, mas tornou-se uma necessidade e uma
preocupação para as instituições educacionais. Wang et al. (2020) acreditam que
deve ser abordada especificamente com atividades de formação ao longo do
currículo universitário dos futuros profissionais de saúde. Os alunos têm como
modelo aqueles professores que integram à gestão das novas tecnologias científicas
um tratamento humanizado integral e cordial, respeitando os tempos e os
sentimentos dos alunos e pacientes (FORTE et al., 2015;  BATISTA; BATISTA,
2016).

A oportunidade de realização de estágios com alunos em equipes
multiprofissionais tem papel fundamental no processo ensino-aprendizagem,
primeiro porque os professores são responsáveis pela transmissão de



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.18 n.38; p. 2021739

conhecimentos, experiências e segurança e, segundo, pela oportunidade
enriquecedora que os alunos têm de aprender com essas experiências e de tornar
sua prática mais humanizada. Essas propostas e exercícios devem ocorrer na
graduação em odontologia, para que seja possível formar profissionais gerais,
críticos, reflexivos e com visão humanística (FORTE et al., 2015; EMMI et al., 2018).

Muitos avanços têm sido feitos no processo de articulação entre o ensino e o
atendimento humanizado em odontologia no que diz respeito a um melhor preparo
dos acadêmicos, principalmente quando se registram mudanças na matriz curricular
nos projetos de curso, em que a humanização faz parte consistente do processo
geral. No entanto, considera-se que tal processo ainda é frágil devido à falta de
políticas estruturadas sobre o tema (FAÉ et al., 2016; SIMÃO et al., 2018).

A graduação em odontologia deve se aprimorar e se adaptar para graduar
profissionais humanizados, a matriz e os conteúdos curriculares devem ser
analisados, redesenhados, para que os futuros profissionais desenvolvam
competências e habilidades críticas, reflexivas e humanísticas em suas práticas
durante o exercício profissional. É pertinente que o docente se comprometa a
colocar em prática, independentemente da sua área de especialização, as
ferramentas que ajudem o aluno a melhorar o desempenho profissional integral
(LOUZADA-FARIAS et al., 2016; VENANCIO; SOUZA,  2018).

Os cursos de odontologia devem ter como foco a formação de um profissional
integral, que tenha um excelente preparo técnico-científico, que conheça as
tecnologias que o ajudarão em um tratamento mais rápido e de qualidade, mas,
acima de tudo, um profissional integral com valores éticos, que tenha formação
humanística social e compromiso. Para isso, é necessário que o docente clínico
assuma o seu papel de educador, com ferramentas de inteligência emocional,
abrangentes com as situações tanto dos pacientes como dos alunos, para que os
alunos tenham mais segurança em relação aos seus tratamentos e para que ocorra
um tratamento humanizado dos usuários (FUKUHARA et al., 2018; LAFAURIE et al.,
2018).

DISCUSSÃO
Na década de 1970, as competências clínicas básicas de um profissional em

saúde incluíam apenas três elementos: conhecimento clínico / técnico, exame físico
e habilidades para resolver problemas. Nesta época, as habilidades de comunicação
não eram priorizadas e a comunicação era considerada, pela maioria dos
profissionais, uma habilidade inata, característica intrínseca do profissional, que não
podia ser aprendida e, portanto, não exigia o ensino (FURLIN, 2020).

Já em 1999, a American Association of Medical Schools (AAME) observou as
matrizes curriculares das escolas de saúde, estabelecendo que toda faculdade de
medicina deveria realizar uma avaliação formal e integral em que a qualidade na
comunicação entre docentes e alunos deveria ser primordial (RAMOS et al., 2018;
SCHNEIDER et al., 2018).

Tal é a importância do tema discutido que o Conselho de Credenciamento para
Educação Médica dos Estados Unidos exige que as escolas médicas, para serem
credenciadas, ensinem habilidades de comunicação formalmente e estejam sujeitas
a avaliação em seus programas de graduação e pós-graduação. Atualmente, a
comunicação efetiva é considerada uma das competências básicas da educação
médica (FORTE et al., 2015; FERREIRA; ARTMANN, 2018). Neste ponto, faz-se
importante considerar o ser humano como um indivíduo cujos sentimentos, humor e
emoções são as lentes pelas quais experimenta o mundo, sendo a subjetividade a
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chave para o senso de si mesmo como ser humano (STIGAR et al., 2017;
LUNDSTRÖM et al., 2019).

Um aspecto a ser destacado é que a interação entre o profissional da saúde (e.
g. medicina, odontologia, enfermagem) e o paciente é “tudo o que tem a ver com
emoções”. Especificamente, considera-se a identificação, o conhecimento, a
expressão e o manejo das emoções na interação com o paciente. O treinamento
deve ser dado ao formando, ao futuro profissional da saúde, para que identifique a
expressão de emoções, tanto dele quanto de outras pessoas, para que uma emoção
seja reconhecida quando surge, de forma que as emoções sejam a pedra angular da
gestão a fim de que a consulta tenha sucesso (SOUZA; MAURÍCIO, 2018;
AZEREDO; SCHRAIBER, 2021).

Deve-se verificar que o cuidado integral e cordial não está relacionado apenas
às questões clínicas, deve estar imerso na formação dos profissionais de saúde, os
quais devem compreender as incertezas e angústias dos pacientes, além de
solucionar os problemas de saúde e isto se consegue com comunicação (STIGAR et
al., 2017; FERREIRA; ARTMANN, 2018).

É por isso que as habilidades de comunicação fazem parte do trabalho de um
bom profissional de saúde. Quando existe uma boa comunicação nas práticas
educativas, reafirma-se que os futuros profissionais pratiquem a atenção
humanizada (BRUNETTA; AMARAL, 2017).

Para que ocorra humanização na saúde e, particularmente, na odontologia,
tema deste artigo, é imprescindível a superação de um modelo “operatório-
mutilador”. Isso se consegue por meio de práticas de tratamentos cordiais e
integrais. Para isso, é necessário que o futuro dentista adote um novo olhar para o
paciente, considerando os determinantes sociais e pessoais de saúde na realização
de cada atendimento odontológico (BRUNETTA; AMARAL, 2017).

As práticas e atitudes dos professores são modelos que serão seguidos pelos
alunos nas diferentes carreiras. Mas, quando é analisado o modelo educacional
praticado nos cursos de odontologia, encontra-se que a formação humanística não é
prioridade, pois, segundo a crença antropocentrista, o importante é a função
operatória, as demais funções não são da responsabilidade do dentista (FUKUHARA
et al., 2018).

O ensino da graduação em odontologia ainda se desenvolve de forma
tradicional, narrativa e depositária: o professor é considerado o principal responsável
por esse processo; as estratégias de ensino-aprendizagem pautam-se em relações
excessivamente autoritárias, diminuindo a autoestima e a autoconfiança; e a relação
professor-aluno é verticalizada, em que se evidencia certo desprezo pelas
habilidades humanísticas (RANCICH et al., 2015; FURLIN, 2020).

A formação nos cursos de graduação em odontologia é excessivamente
técnica em detrimento da formação humanística. No entanto, a transformação do
processo de formação odontológica, além de necessária, é complexa e dinâmica, o
que implica em mudanças nas concepções de saúde, educação e suas práticas.
Inclui também mudanças nas relações entre dentistas e pacientes, entre dentistas e
outros profissionais de saúde e, principalmente, entre professores e alunos para dar
início ao primeiro passo em direção a humanização em odontologia (FERREIRA;
ARTMANN, 2018). Portanto, deve-se insistir que os professores busquem para os
alunos uma formação humana, rica em elementos construtivos da sensibilidade e
que a sua visão seja crítica e reflexiva (ÁLVAREZ et al., 2013; GIRALDO-ZULUAGA
et al., 2017).
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Um dos entraves para a humanização são os critérios de seleção e
contratação de docentes para os cursos de odontologia, em que a única exigência é
ser especialista em sua área de atuação profissional, sem valorizar a capacidade de
comunicação e de interatuar. Muitos docentes, ótimos profissionais pelos
conhecimentos que ostentam, não possuem conhecimento ou experiência suficiente
para atuar na área educacional ou pedagógica, em que outras habilidades humanas
são necessárias (FORTE et al., 2015; FUKUHARA et al., 2018).

Uma das atitudes necessárias na formação profissional é aprender com
professores que escutem atentamente de forma serena e cordial sem importar o
nível social ou de formação de quem fala, demonstrando como fazer um tratamento
humanizado. Ao mesmo tempo, atitudes como esta estimulam e reforçam o
tratamento caloroso para abordagem do paciente pela equipe assistencial. Essas
ações contribuem para o estabelecimento de relações interpessoais fortes e, ao final
dos procedimentos, tais cirurgiões-dentistas são reconhecidos pelos pacientes como
excelentes profissionais (FERREIRA; ARTMANN, 2018; VENANCIO; SOUZA, 2018).

Para chegar a essa humanização, é importante o diálogo e o protagonismo de
todos os sujeitos envolvidos no processo de formação da saúde, mediante a criação
de espaços de diálogo como cenários essenciais para o desenvolvimento de um
programa de graduação integral. Da mesma forma, as ferramentas que permitem a
liderança dos profissionais e a busca por novos conhecimentos e novas práticas são
relevantes para a implantação da humanização no serviço (DAMANTE et al., 2019).
Nesses diálogos, devem se desenvolver os aspectos de relacionamento /
comunicação, ética, consciência social e cidadania, em que as atitudes dos
professores são uma forma de demonstrar esses comportamentos. Por isso, é
necessário que todos os educadores reconheçam que praticam e ensinam essas
atitudes aos seus estudantes (FAE et al., 2016; PEREIRA et al., 2020).

Além do exposto, é importante incluir ou incrementar, nos cursos de saúde,
atividades lúdicas, sociais e humanísticas ou disciplinas que estimulem os alunos a
adotarem atitudes afetuosas e integrais em suas práticas (BRIONES-GONZÁLEZ et
al., 2016; ARAUJO et al., 2017).

Quando se fala em problemas de humanização na odontologia, o panorama
não é diferente de outras carreiras da saúde. Falta ainda a compreensão por parte
de docentes e acadêmicos, de que, para uma real prática odontológica, deve-se dar
valor suficiente ao componente subjetivo e social na consulta (MORAES et al.,
2018).

CONCLUSÕES
Países e instituições educacionais devem direcionar a legislação para a

educação humanizada. Esse processo é contínuo, participativo, permanente e deve
ser abraçado pelos professores.

Na busca pela integralidade do cuidado, o processo de mudança deve ser
iniciado na instituição formadora, e as pessoas envolvidas (pacientes, professores e
alunos) devem orientar esse processo.

Do ponto de vista da formação odontológica, a reestruturação curricular se
apresenta como uma oportunidade para discutir a metodologia de ensino na
graduação. Esse processo pode gerar mudança no sentido de colocar o aluno no
centro do processo ensino-aprendizagem, valorizando a humanização em todos os
sentidos, respeitando integralmente o paciente.

Os professores devem acompanhar esta transformação curricular, não só
melhorando as suas atitudes científicas, mas também realizando a formação
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pedagógica. Dessa forma, as relações humanísticas com os alunos serão
enriquecidas e estes, seguindo o modelo dos seus professores, utilizarão o modelo
com  os pacientes.
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